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Fonte: Acervo Instituto Santa Teresinha, 1937.

RESUMO

A fotografia retrata indícios da materialidade arquitetônica da casa de madeira, coberta de palha, que
originou o Instituto Orfanológico Santa Terezinha, fundado em 1938, na cidade de Cruzeiro do Sul,
Território do Acre, pelas Irmãs Dominicanas oriundas da Alemanha. Inicialmente para órfãs, o instituto
introduziu o Curso Primário em 05 de outubro de 1939. Ofertava predominantemente Ensino Primário,
Normal Regional, funcionou ainda como curso Normal Pedagógico (Colegial), e, posteriormente, curso
ginasial, seguindo uma educação humanística, moral, religiosa e cívica (Schneider, 1996). A pesquisa
adotou a abordagem da história cultural e práticas escolares, usando o conceito de cultura escolar de Vidal
(2006) com ênfase em pesquisa documental. As fontes incluem programas de ensino, relatórios
governamentais, resoluções, decretos, cartas, jornais, livros de atas e fotos dos acervos do Instituto Santa
Terezinha, Museu universitário da Ufac e Museu da Borracha.
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